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CAfiARA í-iUívICIPAL ^DE_GAR_Ç_A

,13, ,SESS^ÃG, E.XTRAORpIjgÁRI A^ SQLE^NE, REALI ZADA, ,EM 31, ,pr^3Appi,Rp, P,E_l,9p^4
,nRE,SI,pErJTE: ppÃO TRUZZI
SECRETÁRIO: ARI ILUA CRAGA

Aos trinta e um ;,31) dias do mes de janeiro de 1 984, às
20:30 horas, o 3r. Presidente, Vereador Ooão Tru-zzi, convidou ^os -
Senhores Vereadores a tomarem assentos em seus lugares no Plenário.
Verificou-se a presença dos seguintes: Andre Luis Gavioli Rodri -

gues, Antonio Conessa, Antonio Rodolfo Deuito,^, Antonio Hacelloni, -
Ari Silva Braga, Ooao Alexandre Colombani, 3oao Truzzi, Luiz Kuni -
ta, Qlivio Turatto, Paulo Henrique Koury. Adamir Maurício de Barros
e Valdemar Zimiani, totalizando doze (12; dos Senhores Edis, - -
_ A seguir, o Sr.^Presidente declarou aberta a presente Ses

sao Extrordinaria, de carater solene, e procedeu a composição da
Mesa^^^ que ficou assim constituidà: Vereador Joao Truzzi, presidente
da Gamara Municipal de Garça’ Sr. cúlio Marcondes de Moura, prefei
to MunicipiO'de Garça; Sr. Cose Panza Neto, vice-prefeito do Municí
pio de Garça; tenente Florival Cordeiro da Silva, delegado do Servi
ço Militar; Dr, Diogo Nomura, deputado federal; Dr, Caio Celso No"-
Queira de Almeida, presidente da Subsecção da OAB; Hajime Takiuti,-
presidente da Associação Cultural e Recreativa Nipo-Brasileira e re

presentante,,,do Lions Clube de'Garça; Sr. Altamiro Gomes, presidente"
da Loja Haçonica de Garça; 5r. Alcides Ángèlo Gamba Junior,
sentante do notary„_Clube Real de Garça;
dente

reprs, -
Sr. Roberto Rosário, presi

da Associação Comercial e Industrial de Garça; frei Aurélio-
Di Folcq, pároco do Santuario de Nossa Senhora de Lourdes; profes -
sor Jose Senevides Cavalcante, delegado de ensino de Garça; e sar -
gento Jose Aparecido M, Teixeira, representando o pelotão da PolT -
cia Militar, w ,, ^ ,, ,,, ^ ,, ,,

Dutrossim, o Sr, Presidente, .
autoridades presentes.ao ato que se considera
te da Mesa

a seguir, informou as demais

em^como fazendo par-
Diretora da presente Sessão Extraordinária, de caráter -
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solene.

Em prosseguimento aos trabalhos, o Sr,^Presidente convi
dou os Vereadores Joao Alexandre Colombani, Andre Luís Gavioli Ro
drigues e Plínio Gustavo Aredes Dias para se dirigirem ate à sala
da Prosidencia desta Casa, a fim de introduzirem ao Plenário o ilus
tre homenageado, Sr, Takeo Toyota, oportunidade em que G. Sa. foi -
recebido com uma„salva de palma, e, ato contínuo, assumiu seu lugar
reservado junto a Mesa, ^

A__seguir, houve a execução do Hino Nacional Brasileiro pe

la corporação musical Santa Cecília”. - - - ●● - ^ U

Presidente, em seguida, saudou o ilustre homenagea-
■'A presente Sessão Ex -

de carater solene, convocada especialmente para a 'no_i
tem por fintaiidad© outorgar □ titulo de ''Cidadao Garcen

●Senhor Takeo Toyota, prestonte empresário de -
Esta homenagem que o fiunicipio de Garça tributa ao

concidõdao fez-se através do Decreto Legislativo
cGu a aprovação unanime desta Casa,
gos de Vossa Senhoria que,
ta homenagem -, - - - ■

0 Sr,

do, Sr. Jakno Toyota;^ nos seguintes termos;
trsordinaria,
te de hoje,
se- ao Ilustríssimo

nossa cidade.

nS 01/83, que mere
dos garcenses e de todos os ami

aqui presentes, tributarn-lhe esta e jus-

No sequenciamento dos trabalhos, o Exmo. Sr. I^refeito do
, Julio Marcondes de Moura, procedeu a entrega doí'lunicipio de Garça,
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título de -Cidadao Garcense'' ao Sr. Takeo Toyota, por designaçíào
do Presidente da Câmara Municipal de Garça, honraria que repartiu
com o Deputado Federal Diogo Nomura.- - -

Cm prosseguimento aos trabalhos, o Sr. Presidente conv/i ●●

dou a Senhora Ângela Marta Firmo Rodrigues, em nome da mulher gar’ ●●
cense a proceder a entrega do um ramalhete de flores a Senhora Han^
ko Toyota, esposa do homenageado. ^ ^ ^ - w -

A seguir, o Sr, Presidente, Vereador Goao Truzzi, disse -

que 0 Vereador 3ooo Alexandre Colombani faria uso da palavra para -
saudar, oficialmente, o ilustre homenageado, Sr. Takeo Toyota. -

G Vereador Goao Alexandre Colombani, como orador oficial-
da Cornara Municipal de Garça, pronunciou a seguinte oraçao: ●' Sr, -
Presidente da Camaro Fiunicipal de Garça, Sr. Prefeito Municipal
Garça, Demais autoridades presentes, Meüs companheiros. Vereadores,
Meus Senhores « f-iinhas Senhoras, Govens. Ilustre Homenageado, Sr, -
Takeo Toyota:- Motivo de justificado alegria participarmos, nesta -
noite, de uma Sessão Solene da Camaro Municipal de Garço, (guando o
Poder Legislativo e Poder Exocutivo, aqui reunidos, na legítima^ re
presentaçao popular da cidade, outorgam ao Sr, Takeo Toyota o titu
lo honorífico de "Cidadao Garcense", iniciativa do Presidente desta
Casa, Vereador Goao Truzzi, contando com a anuência de todos demais
companheiros, reconhecida, portanto, a entrega da comenda, por una

nimidade de votos: deste Projeto de Decreto Legislativo, Para este-
Vereador que lhes dirige a palavra, neste instante, nao ha como ne
gar, e motivo de grande satisfação poder saudar o ilustre homenagea
do, por delegação do Presidente da Camara, embora, reconheço, ou
tros companheiros pudessem, de melhor forma, faze-lo, A alegria se
torna ainda maior, quando se tem a oportunidade dè homenagear uma -
figura tao expressiva da vida garcense, como o Sr, Takeo Toyota, da
quelas figuras humanas que engradecem nossa cidade, que nasceu sob-*
o signo da perseverança, porque nunca disse aos outros que era ca -

paz de fazer, Ele fez. Demonstrou, na pratica, o poder do trabalTío,
Nunca deve ter perguntado o que a cidade poderia ter feito por ele,
ele, sim, fez muito pela cidade de Garça, no curso desse meio sem-
lo de trabalho, Um exemplo de dignidade, símbolo do trabalho e da -
dedicação, Toyota, tornou-se credor de toda nossa adiniraçao e de tq
do nosso respeito e, por isso mesmo, tenho certeza que as minhas p_a
lavras traduzem, também, sem medo de.errar, a_^gratidao de todo o pq
vo de Garça, neste ensejo, ao lado do Poder público, para aplaudir-
esta judta e merecida homenagem. Porque, meus companheiros, caros -

conterrâneos, neste momento, e que o Poder Publico se eleva: pela -
grandeza e justiça do Ato qyo esta praticando, proporcionando momeji
tos inesquiciveis a todos nos garcenses, pelo que de humano, hones
to e justo que esto ato encerra, Tem que se respeitar e reconhecer-
o valor de quem tem valor, Carater ornado pela luta, desde a mais -
tenra idade. Simplicidade contagiante, digna mesmo dos grandos cida_
daos, Toyota, mostrou que, alem de obstinado trabalhado, um homem -
que sabia o que estava buscando, foi sempre um bom garcense,

veremos pela sua biografia, mais adianto. Tom em Dona Hanako uma ex
celente esposa e companheira de todos os momentos, que o ajudou
construir um sólido çatrimonio, ratificada, ainda mais, essa posi -

com a indisgonsavel colaboraçao dos filhos, noras o_^Qenro,
, nao fnz segredo quanto o amor que dodica a sua fami-

tem mesmo verdadeira adoraçao pelos seus filhas, netos, noras-
e genro, todos morando em Garça, Toyota e uma familia unidade que -
ja esta em sua 4a goração. Se homem e o medida do seu coraçao,^uma-
cidade nada mais que o retrato dos seus grandes homens, e'a própria
historio dos seus mais destacados valores. E o nome do Sr, Takoo

Toyota ostn intimamonte ligado ao desenvolvimento comerciai e agrí

cola de Garça, como e facil objervar através dos tempos, Mas, meus-

de

como

a

çao^
Alias, Toyota,
lia,
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caros de Garça, este momento solane e apenas um prot-e.><tb para dizer
ao Takeo Toyota, quando lhe entregamos este pergaminho, quanto nos-
o^estimamos^ quanto nos o queremos bem. Nao só pelo homem correto e
digno cidadao que e^ mas, notadamente, pela sua brilhante participa
çag na vida comunitária garcense. Acreditou em Garça, aqui criou -
raizes. Este Ato, Sr, Presidente, na minha opinião, mais se valori
za e e preciso que se diga isso, porque nao estamos, através deste-
diploma legal, fazendo barganha, ou bajulando politico miltante,com
segundas intenções, í um dos raros momentos de felicidade desta Ca

sa, por este aspecto. Nao estamos pedindo nada em troca. Nao_^pode -
ria, tsmbem, dissociar esta homenagem, que tributa o Poder Publi'co,
hoje, a um dós seus^homens mais ilustres da Colônia Nigbnica, a que
ele pertenoe. Através do trabalho, disciplina, dedicaçao e respei -
to, ele muito ajudou e tem ajudado no desenvolvimento do nosso Muni
cipio. Isso B publico e notroio, A Colônica Mipônica, da qual o Sr.'
Takeo Toyota faz parte. Garça muito deve, e vai aqui, portanto, o -
nosso reconhecimento, Esses abnegados japoneses, tem nos legados, o
que ha de mais importante em tradiçao, humildade, disciplina e tra
balho, e mais ainda; respeito dos novos pelos mais idosos, Tradiçao
milenar na terra do sol nascente. Parabéns, Sr, Takeo Toyota,,pelo-
patrimônio de trabalho dedicado a Garça, pelo patrimônio moral e
economicQ da sua vida de muito esforço. Parabéns, pela família uni
da que o Sr, construiu, com honradez e com o suor do seu rosto,Mais
ainda: pelas alegrias e tristezas que o Senhor enfrentou em todos -

esses anos de vida. Parabéns, por ter chorado conosco nos momentos-
de tristezas e por sorrir conosco nos momentos de alegrias e de con
quistas, 0 trabalho^, como norma principal, fez do Senhor um ganha
dor. Seu nome ficara, por todo o sempre, inscrito, de forma imorre-
doura, no pergaminho do Historia de Garça. Porábens, Senhor Takeo -
Toyota, cidadao garcense de foto e de direito'i.

A seguir, o l/erearior Doao Alexandre Colombani, deu conhe
cimento a todos os dados biográficos do Sr, Takeo Toyota: ‘‘O Sr, Ta
keo Toyota nasceu no província de Hokkaido, no Japão, como filho
primogênito do casal Otojiro e Dona Hatsue, no dia 10 de janeiro de
1 917 e naturalizado brasileiro no dia 06 de novembro de 1 962,Seus

pais dedicavam^se oo comercio de madeira em Hokkaido, Era ainda es

tudante quando convence os pais a permitir sua vinda ao Brasil. Co
meçava o ser realidade, o sonho do jovem japonesinho. Chegou ao BrV
sil G desembarcando a bordo do Manila Maru atracado em Santos,em
junho de 1 932, Dai, toda uma peripécia de trabalho ote os nossos
dias. Seguiu paro Seertaozinho'SP), contratado pela Fazendo Boa Fe,
por um ono, Terminado_^o contrato seguiu poro Fazendo Oratorio do Ma
cuco, plantando algodoo, em regime de meeiro, numa area de 10 alquoi
res. 0 seu modo de trabalho torna-se notável , sendo convidado para'
administrar o Fazenda do Sr^, Francisco Melo e, mais, servindo de in
terprote entro o dono o colonia japonesa, Ai pcrmonocou por 3 anos.
Em 1 936 comprou 10 alqueires, em Belmonte, nos arrabaldes da cida-
do Garço, na Estrado de Ferro Paulista, quo caminhava a passos lar
gos poro um desenvolvimento scm_ igual. Pl'’ntou algodoo por um ono ,

quando o pai,^ Sr. Btojiro, se ve impossibilitado de trabalhar, por-
motivo de soyde, [Jao houve outro soida, ontoo: a do abandonar o la
voura, A familia voio p-aro a cidode e obriu umo ponsao poro os pa -

tricios, que foi muito procurada devido o dedicaçao c consideroçao-

com que estes'eram trotados, 0 tino comercial, a tenacidade o a de
dicaçao do Sr^ Tgkco foram syrproontes, alcançando, em curto porio-
do, uma posição impar no Colônia local. Em 31 do agosto dc 1 940
contraiu matrimônio com Dona Hanako, filha do família Sugono. Dona-
Hanako, senhora de altos dotos do espírito o maregntos virtudes ja
ponesas. A suo influencio foi decisivo o indiscutívol na vitorio do

marido. 0 casal tom quatro filhos e doz netos: Tokoshi, casado com-
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senhora Mitsuko Hashimoto Toyota; Tamotsu, casado com a senhora Al“
zira Agostinho Toyota; Roberto, casado com a senhora Maria Apareci
da Grauatim Toyota e Neuza, casada com o senhor Luiz Yamauchi. Como
empresário, tudo que ele faz dá certo, dizem. Para o Sr. Takeo, tu
do depende de dedicaçao e amor pela causa, L profundo admirador ^
vida de Toyotomi 1-lideyoshi ^f igura _do Japão Medieval, um^genio polí
tico e militar, nup nnifinnu n oais e conauistou a Coréia), Na lei-

da

tico e militar, que unificou o pais e conquistou a Coreia;,
tura da biografia do grande Hideyoshi e que se encontra boa parte -
de sua inspiração, 0 início da atividade comercial começou em 04 de
julho de 1 938, na Praça Ruy Barbosa: um pequeno botequim, que ele-
abriu com os 3 contos emprestado do seu pai. Eram quatro portas, nu
ma delas havia um chale do jogo do bicho- ' '
ra este fim, '

<3 ui.i .-.w cuja porta era alugada p_a
que servia para ajudar no pagamento do aluguel, Hoje ,

na mesma Práça^Ruy Çarbosa, os prédios de ’ propriedade de Takeo Toy_o
ta ocupam uma aroa util e construida de 2,400 metros quadrados, ten
do ainda, em separado, o deposito central, com area de 1,100 metros
quadrados e mais dois depositos menores, perfazendo uma area cober
ta de 4.000 metros quadrados. Em 1 970 foi inaugurado o Supermerca
do Toyota e a partir daí o volume de vendas cresceu, pois, hoje, a
firma á dirigida por seus filhos e esta entre as que mais recolhem-

, publicação mensal da Associação -
sou número de julho, fez destaque-

classificando-a entre

tributos, A revista ●■Superhiper''
Brasileira dos Supermercados, no
a empresa garcense Takeo Toyota &. Cia. Ltda
140 maiores empresas de supermercados do Brasil, Recentemente, Ta -
keo Toyota foi agraciado pela Associação Comercial e Industrial de

com o titulo de Comerciante do Ano, reconhecendo^se,
, os méritos desse cidadao, que, ha 45 anos, . ..

suas atividades mercontis em nossa cidade, 0 Sr, Takeo Toyota ta_m_ -
bem está radicado na cafèicultura, onde possue uma das melhores la
vouras da café da região, 0 inicio da cafèicultura marcou um fato -

nao sabia o que fazer -
I sem utilidade, 0 -

● t

Garça ACIG
assim vem exercendo

pitoresco, Pois, um determinado fazendeiro^
com 26 alqueires de terra improdutiva, esteril e
Sr, Toyota trocou-os por um velho caminhao. Tratou as terras com

cuidado e plantando cafe ''mundo novo".fertilizontes, arando-as com
que ele mesmo produziu, fiscalizou o troto pessoalmente, com todo o
carinho, No segundo colheita, o cafeeiro produziu 100 sacas por mil
pás. Muitos o advertiam que pelo terceiro ono o cafóQiro iria fene-

. Tal nao aconteceu, pois a colheita do terceiro ono ultrapassou
passou a colher cada vez mais. ,

de entusiasta da cafèicultura, apos duas viagens para sua terra na-
tol, Hokkaido, faz questão de continuaa divulgando o nome de Garça-
e do Brasil, associando o Município de Garça como o maior produtor-
de café do mundo, A todos os visitantes japoneses entrega amostra -
do café, embalado espccialmente pelas torrefnçoos de Garça, pois, o
Jopãoj, hoje, á o 45 maior importador do café do Brosil, No sotor co
munitario, presidiu, durante longos anos, a Associação Cultural Ni-

—Brasileira local. Em 1 957, encabeçou o movimento paro a constru
çao da séde do Associçoo, juntamente com os Srs, Taroro, fujikaaia,-
Y<amato, naehato e Konishi, Participou o participa de toda a ativida
de comunitário, destacando-se a sua contribuição pora o construçao-
do Igroja Matriz de S~o Pedro, fundação do patrulha Juvenil de Gar
ça, fazendo parte da sua diretoria^^ por muitos anos. Colaborou para
0 progresso^de Garça, procedendo varias doaçoes, tais como area pa
ra construção da torre___da Embratel, campo de futebol da Uila Rebelo
e área para a construção de mais uma escola de 18 Grau, para aten -
der 03 estudantes de Uila líebelo e do Jardim Joao Paulo II, cuja
construção devera acontecer ainda este ano",

0 Sr, Presidente, a seguir, concedeu a palavra ao Sr.
lio Marcon de Mouro , DD. Prefeito do Municipio de Garça, - - -

cer

de muito a anterior, E de ano Gran-

po

JÚ
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0 Sr, Dulio Mgrcondes de Moura, ocupando a tribuna, pro -

nunciou a seguinte oraçao; -'Sr, Presidente da Câmara, Srs, Uerea‘do“
res. Autoridades presentes. Deputado federal Diogo Womura,^Autorida
des Civ/is ejliltares. Ilustres Homenageado, Depois da oratória do ~
üereador Doao Alexandre Colombani, pouco nos resta falar sobre a u_i
da deste pioneiro, Takeo Toyota, a nao ser dizer aqui: feliz, um
Prefeito, feliz, um Uice-Prefeito, feliz, uma câmara Municipal, fe
liz, uma coletividade, gue conviveu e convive com o homem de naipe-
e do otimismo do empresário Takeo Tayota. Garça, nao precisamos re
petir, porque e de conhecimento de todo o segmento da socieda, deve
muito a Takeo Toyota, desde as^^doaçoes que ele efetuou ao Poder Pu
blico ííunicipal, para construções, para a edificação da torre da Em
bratel, para a^construçao do estádio ■Tòyotao", para um Grupo Escor
iar, que devera ser construído este ano. Enfim, de inúmeros donati
vos, de inúmeras doaçoes, So nos resta levar ao conhecimento daque
les que nao conhecem Takeo Toyota, que 5, Sa,, alem da sua capacida
de otimista de grande empresário, de homem bem sucedido, de chefe -
de família exemplar, que teve nesta cidade uma receptividade na

sua chegada e que correspondeu a ela, oferecendo tudo a este nunici
pio, como bem disse o Uereador Joao Alexandre Colombani, Mas quero-
deixar aqui, para aqueles que nao o conhecem, registrado mais uma -
qualidade deste homem» Este homem que, como cidadao, como ser huma
no, ajuda muito a assistência social, a filantropia, as entidades -
deste fiunicipio. E aqui quero citar, finalizando, que Takeo Toyota,
que foi um dos fundadores da Patrulha Duvenil Garcense, da famosa e
nossa conhecida e querida Guarda- Mirim, que ele incentivou, que
ele foi um dos seus idealizadores. Quando ele estava numa viagem ao

Gapao, ele se comunicou com os seus filhos, com a diretoria do seu-
Supermercado, através do Uereador Adamir Mauricio de Barros, e reco_
mendou que, se faltasse alguma coisa para os Guarda-Mirins, que, se

faltasse alimentaçao, que o seu estabelecimento comrcial a forneces
se e que, na volta, coodenaria tudo o que fosse doado, Este e uma -
qualidade^de ser humano, que representa, talvez muito_mais do que -
um empresário bem sucedido, Takeo Toyota tem um coraçao de ouro.

Tem colaborado insistemente, Sempre presente nos grandes aconteci -
mentas de Garça. Chorou, como disse o Vereador Coaq Alexandre Coíoni
bani, nas horas difíceis deste Município, mas também aplaudiu os
grandes eventos, E quero aqui, ilustre amigo Takeo Toyota e sua fa
mília, cumprimenta-los por este ato merecido dos poderes Executivo-
B Legislativo, por todos os segmentos da sociedade^e por todas as -
classes representativas desta cidade, que aqui esta presente, Cum -
primentar V, Exa, por este ato merecido, pelos grandes e relevantes
serviços que U, Exa, prestou a Garça e continuara prestando, E roga
mos a Deus, para que o Senhor continue com a sauda e com seu espiri
to jovem B otimista, para realizar muito mais por Garça, porque Gar
ça precisa do Senhor, Takeo Toyota, para que possamos realizar, num
curto prazo, os grandes melhoramentos e almejar tudo aquilo que nos
sonhamos e que o povo de Garça necessita, Um abraço, Takeo Toyota,-
E a Prefeitura que sempre precisou do Senhor, continuara pedind£ -
-lhe, sempre, para o engrandecimento de Garça e para o progresso de
são Paulo B para a alegria daquela colonia niponica, da colonia ja
ponesa, da qual o Senhor ó um grande líder. Ao deputado Diogo Nomu-
ra, muito obrigado pela sua presença nesta nossa cidade de Gàrça, ,.E
a todos os Senhores, o muito obrigado do Prefeito Municipal", -

Em prosseguimento aos trabalhos, o Sr, Presidente conce
deu a palavra aos componentes da Mesa. -------- - - -

0 Deputado Federal Diogo Nomura, ocupando a tribuna^
nunciou a seguinte oraçao: "Excelentíssimo Senhor Vereador Doao
Truzzi, DD. Presidente da Cmara Municipal de Garça.

pro-

Excelentíssimo-
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Senhor JÚlio f-larcondes de Moura, dinâmico Prefeito do Município
Garça, Nobres Senhores Vereadores, Ilustres autoridades « civis, mi
litares e religiosas ^ presentes, Minhas Senhoras. Meus Senhores. -

Meu caro, estimado, respeitado amigo, comendador Takeo Toyota, que-
recebo, neste ato, a laurea suprema do Municipio de Garça, Tendo -
iniciado^ minhas Senhoras, meus Senhores, a jornada na vida publica
em uma Gamara Municipal, na vizinha cidado de Marília, bem podem to
dos avaliar o meu sentimento de júbilo, neste instante, pois sinto'-'

como que estivesse retornando a casa paterna, pois foi num co’n-
vivio de uma edilidade que aprendi, Senhor Presidente, os ensinamen
tos que norteiam os fundamentos da estrutura policia nacional,
reside numa Gamara f'unicipal. Gamara Municipal que, no tempo Brasil
“Golònia, quando ainda o esqirito nativista mal começava medrar em
terras brasileiras estava la - a Gamara fiunicipal “, como que coor

denando, polarizàndo as energias nascentes de um Brasil que surgia-
neste novo mundo, Eis porque, permita-me, Sr, Presidente, neste ins
tante render aqui o meu pleito de homenagem a esta Gamara Municipal,
que representa o pensamento lídimo do povo de Garça, Ainda, ha pou
co^ todos nos assistimos, com o árórdos vibrantes do hino pátrio, o
inicio desta Sessão Solene, desta Sessão, que e uma Sòssao CÍvica,-
quando à edilidade garcense, acolhendo o Projeto de V, Exa., Sr.Pre
sidente e Vereador Joao Truzzi, concedeu a este prestante cidadao,-
Takeà Toyota, o diploma, de direito, de "Cidadao Garcense", porque-

S,Sa,, desde que chegou^a estas plagas, ja se havia tornado cidadao
garcense de pleno__coraçao, Ainda, ha pouco, ouvíamos as palavras do
nobre Vereador 3oao Alexandre Colombani, que discorreu, com tanta -
enfase e propriedade, sobre a vida de Takeo Toyota, E ouvimos, tam
bém, o nosso caro Prefeito Dulic Marcondes de Moura, enaltecendo, -
como Chefe dg Executivo, o_^relevante papel prestado por Takeo Toyo
ta na formaçao e na evolução deste Município. Neste instante, minhas
Senhoras e meus Senhores, sinto aqui presente aquilo que o mundo ad
mira em nossa terra, a vibraçao da alma brasileira, porque nunca

canso de dizer, nas peregrinações que tenho feito pelos vários paí
ses, mundo afora, de que nao existe uma Patria como a nossa, que

Brasil e uma Patria sintese da humanidade, porque o Brasil, receben
do, em seu seio, a contribuição multiforme de várias nacionalidades*,
soube intregra-las no^mesmo cadinho da brasilidade, tornando o Bra
sil uma Patria onde nao existe e nunca poderá coexistir a diferen
ça e o preconceito de raças, de religião e de qualquer índole que -
seja, 0 Brasil é simplesmente Brasil, Aqui, no Brasil, nao se olha-
epiderme, nom a crença. A unica coisa que,
mos, para nao dizer que exigimos,
venha,
pio frisante de
lada,
kaido,
mente,

de

que-

o

nos brasileiros, deseja-
e que o estrangeiro, que aqui

aquie se radique e se torne brasileiro, E aqui está um exem-

um jovem qun, um dia, lá, deixando sua Hokkaido ge
os ventos gélidos, as planícies e as montanhas nevadas de Ho'l<
um dia, tomando "‘Manila-Maru", chegou à Santos e veio, fina'í
ter a esta bendita cidado, a este íiunicípio de Garça, Aqui -*

formou 0 seu patrimônio, E aqui ele continuou combatendo o bom com

bate, para que possa, graças a inspiroçao que o supremo arquiteto -
Iho concedeu, dar-lhe aquela pujança, a energia, para que possa re
tribuir um pouco do que ele recebeu do povo brasileiro, Este magní
fico exemplo e o que estamos aqui asristindo, Sr, Presidente, Mais-
uma prova de que o Brasil á a grande pátria, onde a democracia nao-
se inscreve em textos constitucionais. A democracia vive e palpita-
no coraçao de cada um de nos, Eis porque, neste instante, ao volta^
-rre para Takeo Toyota, paro render o meu pleito de homenagem e res
peito, congratulando-me aor este diploma que acaba de receber, E eu
me volto, também, para a Dona Hanako, porque, ao lado do homem, do-
homem altaneiro, sempre asta ao seu lado e sempre encontramos a
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companheira, a dileta espose, que sempre o amparou nas horas'de in
decisão, estimulando-'0 nas horas da triunfa, Eis porque este diplo
ma, meu caro Cidadao Garcense, Takeo Toyota, metade pertence a Dona
Hanako e a sua Família. Eu rendo, neste instante, Takeo Toyota,
meu pleito de admiração, porque o sinto como brasileiro, descenden
te desses valorosos imigrantes, que, um dia,
“'Fujiyama'' e que vieram a este Brasil,

o-

deixaram a paisagem do
para esta terra abençoada, -

quando a humanidade toda fechava as portas à imigraçao, E o Brasil-
abriu o porto de Santos, para que os imigrantes aqui viessem comun
gar da nossa alegria de brasilidade, para que os imigrantes japone
ses e seus descendentes se tornassem brasileiros e comungassem com-

todos nos, brasileiros de todas as origens, da grande luta do desa
fio historico do desenvolvimento, porque creio, Sr, Presidente, que
esta Patria, enfrentando dificuldades varias, neste instante, have-
ra de vence-las, Havera de vence-las, porque todos nos temos como -
traço, como denominador comum, aquilo que os bandeirantes fizeram ●●
no passado, conquistando invias florestas e construindo esta ecplen

dida civilização. Eu rendo, çois, aos imigrantes da coletividade nT
po-Srasileira de Garça, também a minha homenagem, porque a homena
gem a Takeo Toyota se estende a todos seus valoros compatriotas do
passado; porque, no presente, Takeo Toyota é um brasileiro, porque,

recebendo g seu titulo de naturalizaçao, ae tornou brasileiro de fa

to, como ja o era; porque, _na verdade, Takeo Toyota é um brasileiro’
que, apenas, nasceu no Japão. Muito obragado T' ^
^ A seguir, o Sr, Presidente, em prosseguimento a esta Ses¬

são Solene, concedeu a palavra aos Senhoras üereadores. Nao tendo -

havido que a solicitasse, foi concedida a palavra livre, e, não ten
do havido quem fizesse uso da tribuna, a mesma foi deferida ao Dr,-
Luiz Yamauchi, que falou em nome do Ilustre Homenageado, Sr. Takeo-
Toyota. - - ●●

0_^Dr, Luiz Yamauchi, ocupando a tribuna, pronunciou a

guinte oraçao: ''Senhor Presidente da Gamara Municipal de Garça, Ve
reador Joao Truzzi. Sr, Prefeito Municipal JÚlio Marcondes de Moura.
Sr. Deputado Federal Dr, Diogo Womura, Senhores Vereadores, Demais-

Como fui anunciado pela presidên-
dirijo-me nesta oportunidade em nome do homenageado

que hoje se sente sumamente honrado,
BXtremamente emocionado, ao la-

de sua esposa Dona Hanako e seus familiares, pois, embora acome_
tido que foi de problema de saude ha dois anos, vem se recuperando-
maravilhosamente, a ponto de estar exercendo suas atividades normal

mente e poder, hoje, receber este título máximo de cidadania gercen
se, outorgado poe esta Egrégia Gamara Municipal de Garça, Agradeço-"
em primeiro lugar ao Sr, Prefeito Municipal júlio Marcondes^de Mou
ra, que_^no final do ano passado encaminhou a esta Casa a idéia da -
concessão deste laureu que o Sr. Toyota acaba de receber. Agradeço—
a todos os Senhores Vereadores, que por unanimidade de votos aprova

o Projeto'de Decreto Legislativo, concedendo o título de '‘Cida-*

se

autoridades. Senhoras e Senhores,

cia desta Casa,
desta noite, Sr, Takeo Toyota,
bastante feliz e, porque nao dizer,
do

ram

dao Garcense-'. Agradeço as palavras comoventes aqui proferidas pelo
Vereador Joao Alexandre Colombani, líder do Partido do Movimento Do
mocratico Brasileiro nesta Casa; do Senhor Prefeito Municipal Julio
Marcondes de Moura^ palavras do Deputado Federal Dr. Diogo Nomura,-
que especialmente para prestigiar esta solenidade, Realmente, foram
palavras, que em cada letra retrataram a vida do homenageado, e que

servirão doravante de estimulo e incentivo a todos que com ele con
vivem. Pois_,^ e a quarta geraçoo da Família Toyota que esté atuando-
em Garça_. Sao 50 anos de trabalho, sao 1/2 século de luta, porém, -
também sao SO^anos de alegria am conviver com esta maravilhosa e or
deira populaçao de Garça, Foi q Sr, Otojiro Toyota, jé falecido, -
quem lançou a primeira semente aqui em Garça. Seguido do Sr.. é * u »
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homBnageado de hoje, seus filhos e neoQS
como garcanses natos, E, -

gostaria de fazer um breve retrospecto e^dizer as razões poj;
família Toyota adotou o Brasil como sua patria e Garça, como-

terra natal. Takeo Toyota, então com 12 anos de idade, aprendeu
numa aula de Geografia, um dado comparativo?- No 3apao a cada dois-
metros quadrados era habitado por oito pessoas, enquanto que no Br^
sil, uma pessoa ocupava um gigantesco espaço de um quilômetro qu^a -
drado, E ainda^ o '‘continente" denominado Brasil era conhecido pela
cultura de cafe e pela densa floresta natural, o Amazonas, De navio,
a viagem para o Brasil levaria mais de sessenta dias e havia crença
de de, quem uma vez fosse ao Brasil, jamais retornaria - era consi
derado como deportado - pois o país era habitado por índios e ani -
mais selvagens. Recorda ainda a sua partida^do porto de KOBE - seus
colegas estudantes vieram despedir-se com lagrimas nos olhos, pois-
devido as circunstâncias e conhecimentos da ocasiao, julgavam j_a^ -
mais poder rever aquele que uma vez partiu para o Brasil, No momen
to em que o vapor fazia^soar o apito de partida, g jovem Takeo sen
tiu nos seus olhos as lagrimas transbordando: porem, hovia decidido
- no seu peito, em silencio, um juramento de que um dia ^voltaria pa_
ra rever a terra natal - e o seu sonho foi realizado apos 47 anos,-

quando foi recebido pelo Governador do Estado da Hokkaido, onde te
ve oportunidade de entregar as inúmeras mensagens de autoridades Ip
cais e relatar tudo sobre o Brasil e especialmente de Garça, E a d£
cisão para que a familia Toyota se fixasse em Garça, foi que a cid_a
de ofereoià terra fértil, clima excelente e principalmente gente
acolhedora, Pois, mesmo duranto a segunda guorra mundial, conta o -
Sr, Toyota, onquanto que em outras cidades os japoneses eram hosti
lizados 0 perseguidos, isto nao acontecou em Garça, üs viajantes j_a
poneses que passavam por Garça diziam - parece que aqui a guerra
acabou - tal era a hospitalidade dos garcenses. Lembra ainda g Sr,-
Takeo, na noite em quo o Brasil rompeu relaçoos^^^com o eixo Italia —
Alemanha-Japoo, reuniu seus funcionários do^entao pequeno armazém
disse enfático:- "Num fututo proximo, o^Jopao ainda sera um grande-
oliado do Brasil", Em 1 968, 23 anos após o termino da 29 guerra
mundiol o por ocasiao da comemoração do cinquentenário da Imigraçoo
Japonesa no Brasil, o funcionário mais antigo da^Casa Toyota, Sr, -
Dose l/ieira Nascimento, tombem conhecido poç Jose Toyota disse?" ho
chegou o dia de sua preleção" - pois através da visita oficial
Principe Hordoiro, o Japao, totalmento recuperado da catástrofe,
trazia suo contribuiçoo^para o Brasil, fortalecendo e consolidandó-
-se, assim, a suo relaçao comercial, industrial e cultural. Em
1 962, Tnkeo Toyota naturalizou-se brasileiro. E aqui conta o Sr, -
Takeo Toyota, - quando da sua segunda viagem ao Hokkaido, com perma
nôncia de 60 dias, e ao participar de uma convenção que estava sen
do realizada no recinto do Teatro Municipal, encontrou a presença -
de alguns brasileiros? foi aí que sentiu uma enorme saudade que ba
tia fortemente no seu peito. Saudado essa de 50 anos no Brasil e es
pocialmente de Garço, 0 seu coraçoo jo estava enraizado a pertencia
tao somente o terra que acolheu a elo e sous familiores. Portanto,-
Senhor Presidente, senhoras^e senhores.,,Takeo Toyota sente-se,mais
uma vez, a emoção e o coraçoo palpitante ao receber este titulo má
ximo de^cidadania garcense, outorgado pelo Poder Legislativo, E a -
benemerência contida neste diploma, faz questão de repartir com a -
sua^dedicoda esposa Hanoko, pois, sem a sua ajuda, sem a sua colabq
raçao, jamais teria atingido o objetivo, Da mesma forma, dedica a -
benomerencia deste pergaminho a seus filhos, netos o todos os fu_n -
cionarios, alguns com mais de 40 anos de casa e, também, ao povo de
Garça, que tom^dado todo apoio, confiança e, sobretudo,amor o carinho
para com Q familia Toyota, E, doravante, como Garcense, juntamente-

e esitarao-
do Sr, Takeo,
dando continuidade aos trabalhos, todos.

agora,

que a

sua

e

d'õ
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com seus filhos e netos, pretende continuar trobolhondo ainda mais,
enquanto Deus assim o permitir, para o progresso de Garça. Muito
obrigado a este povo maravilhoso de Garça, que mais uma vezacolhe -
com carinho e amor. Esperamos poder^^ algum dia, retribuir, em dobró,
toda esta honraria a cada um de voces, querida populaçao de Garça",

Nada^mais tendo havido, o Sr. Presidente disse: '■ P,o ence^r
ror este ato público e solene, agradecemos a DEUS, por participar -
mos do mesmo como presidente e agradecemos também as autoridades -
presentes» Agradecemos igualmente ao povo que prestigiou esta sole
nidade e damos por ence_r^rad</ a presente Sessao". - ●● --

^ Secretário, lavrei o presente
s'ubVc'revi, juntamente com o Sr,

nEu,
Ata, fiz datilografar [e
te,

P residen-

SE


